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Entre Mães: 
crescer partilhando

Ana Maria Guerreiro e Manuela Sousa 

Com a colaboração de Graça Palma

O “Entre Mães” constitui em Portugal uma nova forma de realizar a intervenção pre-
coce junto da família e em particular das mães e crianças dos 0 aos 3 anos e pretende

ter repercussões positivas no contexto familiar.

É um Projecto piloto de investigação – acção participada da responsabilidade da
Associação   - Centro Radial - Centro de Recursos para o Desenvolvimento

Educativo - e teve início em Outubro de 1997 na freguesia de Salir – concelho de Loulé,
uma zona rural isolada e dispersa da Serra do Caldeirão.



Entre mães e crianças: 

as educadoras e uma metodologia de respeito e

partilha.

As educadoras planejam e organizam as actividades a
desenvolver, procurando fazê-lo de modo a respeitar
os saberes e as experiências das mães. A partilha, o
envolvimento e a participação das mães nas activida-
des, reflexões e aprendizagem em grupo são uma
constante. O planejamento da acção educativa a
desenvolver procura ter em atenção, as necessidades
educativas detectadas pelas educadoras e as que vão
sendo verbalizadas pelas próprias mães.

A organização das actividades com cada um dos gru-
pos assenta-se, basicamente, em dois momentos:

Todos juntos para brincar e aprender
Num primeiro momento, promovem-se actividades
conjuntas entre adultos e crianças, no decorrer do
qual se procura que as mães tenham uma participação
activa. Organizam-se jogos e brincadeiras, tendo
como apoio os diversos materiais lúdico - pedagógi-
cos disponíveis na sala ou outros vindos do exterior,
se as actividades propostas assim o determinarem.

À hora do chá
Num segundo momento, as mães sentam-se numa
mesa com uma das educadoras para tomar chá e con-
versar, enquanto a outra educadora fica com as
crianças a contar histórias. Este é o momento por
excelência da partilha, da troca de informação, da
colocação de dúvidas, da reflexão, e da verbalização
dos interesses e necessidades educativas das mães.
Embora o ambiente informal e flexível do “Entre
Mães” propicie, no decorrer de toda a sessão, o diálo-
go e a troca de saberes entre as mães e as educadoras,
este espaço pretende reunir, no entanto, um ambiente
mais calmo para o fazer.

Continuar em casa o que se aprende aqui

Mas este tempo de convívio (duas horas por semana) é
pouco e por isso é que grande parte do trabalho destas
educadoras passa pelo reforço das competências educa-
tivas das mães, pois são elas que vão dar continuidade
ao trabalho iniciado neste espaço de encontro, for-
mação e informação.
Ao nível da socialização, algumas mães têm comentado
que os filhos estão mais sociáveis. Sentimos que, cada

vez mais, as crianças vão desfrutando quer da relação
connosco, quer das actividades que lhes proporciona-
mos.
É no entanto fundamental que o criar de condições
propícias ao desenvolvimento da criança se realize
também no contexto familiar. É por isso importante
investir nas competências educativas das mães, pois são
elas que estão a maior parte do tempo com as crianças,
esperando que o investimento nesta área possa ter
resultados positivos na sua relação com os filhos”.

Alguns dos objectivos 

As crianças mais velhas, no início das sessões do
Projecto “Entre Mães” demonstravam, em geral, uma
falta de contacto com determinados materiais lúdico-
didácticos, nomeadamente com os livros e com os
jogos, deixando transparecer as suas dificuldades ao
nível da linguagem, da capacidade de exploração,
manipulação, concentração e orientação espacial. Na
área da socialização, demonstravam uma certa timi-
dez e alguma dificuldade em sair do colo das mães, o
que impedia, de certo modo, uma maior interacção
com as outras crianças e adultos e uma participação
mais activa nas actividades.

Tomando em consideração as necessidades observa-
das, foram delineadas estratégias de actuação, em
relação às quais tentou-se motivar e envolver as mães
e outros familiares presentes. Para tal, foram criados
dois momentos, um em que se actuava de forma mais
individualizada e um outro dirigido mais ao grupo.
Relativamente à linguagem foram privilegiadas as
actividades que pudessem contribuir para o seu
desenvolvimento, tais como: o canto e a exploração
corporal de canções, o conto de histórias, de poesias e
a exploração de cantilenas e lengalengas, através de
diferentes técnicas pedagógicas. A dramatização de
histórias e a construção e manuseamento de fantoches
contaram, de forma especial, com a preciosa colabo-
ração das mães e avós. Estes momentos pretendiam
constituir-se, ainda, como uma prática socializante
dando lugar ao convívio, partilha e interacção com
outras crianças e com os adultos. Igualmente relevan-
te foi o facto de ter-se investido num grande e variado
número de livros infantis e de jogos para que estes,
através do regime de empréstimo, pudessem ser
explorados no contexto familiar da criança. Desta
forma poder-se-ía contribuir também para interacção
e comunicação da criança ao nível da família.
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Informação e formação das mães

Uma sensibilização para o que é ser Pai e Mãe ganha
grande sentido, particularmente em comunidades
problemáticas onde muitos dos adultos manifestam
limitações e inibições a níveis que poderão dificultar
ou empobrecer o seu papel de educadores. O Projecto
“Entre Mães” tem procurado privilegiar no âmbito
das suas actividades de formação, precisamente, o
desenvolvimento pessoal e social das famílias envol-
vidas com o intuito de reduzir as suas dificuldades
como pessoas e de reforçar as suas competências
como educadores. O fomento do envolvimento das
mães na actividade dos filhos, as explicações acerca
dos objectivos a elas inerentes, a sensibilização para
assuntos ligados à educação e desenvolvimento das
crianças têm sido uma constante, não com a pre-
tensão de “ensinar” a ser Mãe, mas com a preocupação
de promover um melhor conhecimento de si pró-
prias, dos filhos e o enriquecimento das suas inter-
acções. O diálogo, o relato de experiências, a análise e
reflexão em grupo das situações e a organização de
Acções de Formação com especialistas de outras áreas,
têm constituído algumas das estratégias de formação
utilizadas pelo “Entre Mães” com o objectivo de aju-
dar as mães a pensar nas suas dificuldades, mas
também, nas suas muitas capacidades.

Relativamente aos aspectos que se prendem com a
passagem de informação às mães é de referir que
dadas as condições de isolamento geográfico em que

vivem, as possibilidades de contacto com o que acon-
tece fora da sua comunidade são, em geral, reduzidas.
A informação chega-lhes trazida, normalmente, pelo
marido ou pela televisão, a sua grande companhia
durante o dia. As idas ao “Entre Mães” representam,
no entanto, o acesso a um conjunto diversificado de
informações que recaem sobre assuntos do seu inte-
resse ou do interesse dos seus filhos; sobretudo, pelo
facto das educadoras residirem fora da comunidade e
de terem acesso a contextos diferentes de informação.
Dentre os assuntos abordados, destacam-se: o acon-
selhamento na aquisição de determinados materiais
para si ou para os seus filhos, a indicação de locais de
lazer a visitar com a família; onde e como aceder a
determinados serviços públicos; a indicação de even-
tos socioculturais, etc.

Impacto do Projecto nas crianças, nas mães, na

família em geral e na comunidade

Os resultados da Avaliação Externa a que este projec-
to foi sujeito recentemente, revelam um impacto bas-
tante positivo no seu público alvo. A realização desta
avaliação esteve a cargo do Centro de Psicologia de
Faro de acordo com os dados disponíveis no seu
Relatório poder-se-á destacar os seguintes resultados.

No tocante às crianças, segundo a opinião das mães
entrevistadas, depreende-se que o “Entre Mães” contri-
buiu, em grande medida, para o desenvolvimento glo-
bal dos seus filhos, ao nível nomeadamente das suas
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competências sociais, da sua linguagem e do seu desen-
volvimento psicomotor. As mães salientam que o
“Entre Mães” constituiu a única oportunidade dos fil-
hos terem acesso a um conjunto de vivências, relativa-
mente às quais não se sentiam preparadas para as
explorar, de forma educativa. Os depoimentos das
mães atribuem, igualmente, ao “Entre Mães” o mérito
de ter ajudado a preparar melhor os filhos para a fre-
quência no Jardim de Infância.

De entre os vários excertos das entrevistas às mães que
aparecem no Relatório desta avaliação passam-se a
destacar alguns:

“ ... quando ia uma criança lá a casa ele só queria os
brinquedos para ele, não partilhava. Começou a vir e
começou a partilhar, não era que ele partilhasse tudo,
agora está melhor (...). Os meus familiares notaram
que isso era bom”.

“Ele era uma criança que só estava habituada à mãe e
ao pai (...) aos avós também. No entanto ele, quando
veio para o Entre Mães. tornou-se uma criança inde-
pendente (...) ele era muito “apegado” (...) mas aqui
ele vinha, brincava, ele esquecia-se que eu estava ali
com ele...”

“ Ele quando entrou (para o Jardim de Infância) por-
tou-se lindamente. Nem quer ir para a minha
mãe(...). Eu vou lá e ele vai mostrar-me os desenhos
(...) sempre muito contente com aquilo que fez. Mesmo
quando ele chega a casa eu pergunto-lhe como foi o dia
dele e ele diz que cantou ou que brincou ou que foram
ao parque”.

Embora o “Entre Mães” não se tenha definido inicial-
mente, como um projecto de educação de adultos, toda
a conjuntura em que se desenvolveu, desde a pro-
blemática de partida, às metodologias de animação
comunitárias utilizadas, até aos produtos finais que
previam um desenvolvimento dos sujeitos envolvidos
nas áreas das competências e dos saberes, levam a que
o conceito de educação e formação de adultos cruze
todo o processo.

Os conteúdos tratados ao longo das sessões do pro-
jecto constituíram um conjunto de saberes de que as
mães se deveriam apropriar. Neste sentido, foram pri-
vilegiadas as seguintes áreas: desenvolvimento pessoal
e social, educação de infância, educação para a saúde,

educação ambiental e interacção com a família e
comunidade. Segundo os resultados do estudo em
questão, a maioria das mães tem consciência que
aprendeu muitas coisas no Entre Mães, tais como
saberes que passaram a aplicar de imediato e ensina-
mentos que passaram a ter em atenção na educação
dos seus filhos. Paralelamente, salientam, também, o
quanto foi para elas importante a sensação de segu-
rança e o sentimento de confiança proporcionados
pelo “Entre Mães”. Estas aquisições assumem uma
grande importância na vida destas mulheres tomando
em consideração o contexto local onde vivem, na
medida em que pouco mais têm do que as suas próp-
rias mães como recurso para o que o necessitam saber
sobre o crescimento dos filhos. Acresce, no entanto,
que o grau de confiança que depositam nos saberes
das suas mães é diminuto pois têm a percepção de que
houve mudanças e de que é importante evoluir.

“... trouxe-me muitas ideias melhores sobre a edu-
cação das crianças, trouxe muito mais ideias (...)
outras coisas que nós não sabíamos, assuntos que
foram lá tratados que para nós foi interessante.
Gostei mesmo e acho que aprendi muita coisa”.

“Agora, como a gente participou no projecto, ficámos
com outras ideias diferentes do que era o Jardim de
Infância. Eu, por mim, pensava que o Jardim de
Infância não teria tanta importância na vida das
crianças como tem”.

“ o que eu perguntava à minha mãe era assim o mais
básico e aqui a gente aprendemos mais do isso.
Portanto ajudou bastante”.

O “Entre Mães” embora trabalhe mais directamente
com as crianças e as mães, pretende influenciar de
forma positiva através da sua acção educativa, as
interacções na família e entre famílias. Daí a pro-
moção, sempre que possível, de iniciativas que pos-
sam envolver os outros elementos da família e da
própria comunidade. Dentre os demais elementos da
família, os pais continuam a ser os mais difíceis de
envolver, principalmente ao nível da sua partici-
pação nas sessões e nos passeios já que todos eles
desenvolvem uma actividade profissional fora do
contexto familiar. Acresce, no entanto, que apesar
dos pais não estarem disponíveis para um maior
envolvimento, constitui já um apoio e uma atitude
bastante positiva, o facto destes não criarem entraves
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à participação das mulheres e dos filhos. Esta atitude
é relevante, na medida em que ainda persistem em
zonas rurais como Salir mentalidades muito conser-
vadoras relativamente ao estatuto da mulher e ao
poder masculino. È de salientar que segundo o
depoimento das mães que frequentam o “Entre
Mães”, os maridos costumam incentivá-las a fre-
quentá-lo por considerarem que este é importante
não só para os filhos como também para elas.

“... eu chegava a casa e ele (marido) estava lá e per-
guntava o que é que nós tínhamos lá feito, o que é
que tínhamos aprendido de novo. E eu lá dizia:
- Olha, hoje foi assim, hoje aprendemos isto, apren-
demos aquilo. Ele achava interessante. Ele às vezes
dizia assim: - Qualquer dia vou eu também para
ver como é que é”.

“Todos me apoiavam, principalmente o meu mari-
do. Esse foi logo o primeiro que me disse para eu vir
com ela (filha), porque era bom, porque achava ele
que para mim devia ser bom para eu não estar
sempre em casa com a miúda e ele começou logo:
vai, vai. (...). Ele sempre me dizia: - Vês, sempre é
bom. Ela sempre aprende e convive com as
crianças”.

Relativamente ao impacto do “Entre Mães” na

comunidade, a Avaliação Externa incidiu, principal-
mente, na análise do esforço realizado pela equipa
no âmbito da divulgação do Projecto e nos vários
obstáculos que limitaram uma maior abrangência da
população alvo. Como síntese dos principais resulta-
dos podem-se destacar os seguintes aspectos:

• O Projecto foi suficientemente divulgado junto da
comunidade e das instituições locais. No entanto,
existem algumas estratégias de divulgação que
não foram aplicadas ou suficientemente explo-
radas.

• As mães participantes deram um contributo
importantíssimo na divulgação do Projecto junto
de outras mães potenciais participantes.

• A avaliação que a comunidade de Salir faz da per-
tinência e eficácia do Entre Mães é muito positiva.

• Os maiores obstáculos à frequência de outras
mães no Projecto são as inibições pessoais e as
dificuldades de transporte que existem na
comunidade.

• A opinião generalizada é de que o “Entre Mães”
deve continuar por se adequar às características
conjunturais da freguesia e suprir uma lacuna
educativa existente.

• Foram dadas garantias pelo Presidente da Junta
de Freguesia de Salir de que no Futuro Centro
Comunitário vai haver espaço para o “Entre
Mães”.

• A possibilidade das mães participantes assegura-
rem a continuidade é muito remota. Contudo, há
vontades para assumir esse desafio desde que seja
assegurado um apoio adequado.

Continuidade do projecto

Após três anos de funcionamento do “Entre Mães” e
finalizando o período de investigação fixado, tinha-se
que pensar na tentativa de criar outras condições que
permitissem a continuação do “Entre Mães”, como
seja a sua integração numa instituição da comunida-
de, sob a responsabilidade de um educador de infân-
cia. Daí que esteja actualmente em curso o seu pro-
cesso de autonomização relativamente ao Centro
Radial, perspectivando-se a sua institucionalização
em 2001 no Centro Comunitário de Salir, cujo
enquadramento institucional pertence à Associação
local, “Os Amigos de Salir”.

Perante este futuro animador, os esforços empreend-
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Ana Maria de Brito Palma Guerreiro e Maria Manuela
Martins de Sousa concluíram em 1984 o Curso de
Formação de Educadores de Infância e em 1995, o
Curso de Estudos Superiores Especializados em
Sistemas Europeus de Educação de Infância.

Ambas contam com uma ampla experiência trabalhan-
do como Educadoras de Infância e em 1992 Ana Maria,
e em 1997 Maria Manuela, foram convidadas a integr-
ar a Equipa do Projecto  onde exercem até à pre-
sente data funções técnico-pedagógicas de concepção,
coordenação, acompanhamento e dinamização de
acções de formação e de projectos de índole comunitária
na vertente da animação sócio-educativa.

Destacam-se as suas ligações ao Projecto “Entre Mães”
como elemento da equipa de terreno responsável pela
sua implementação e mais recentemente pela sua parti-
cipação nas actividades que cisam a institucionalização
do mesmo.



idos para que este contexto sócio-educativo pudesse
ficar enraizado na comunidade onde foi testado, serão
premiados. Espera-se que o contributo dado pelo
“Entre Mães” possa constituir, efectivamente, uma
alternativa de apoio para as famílias e que este futura-
mente se venha a disseminar noutras comunidades.
Esta fase de disseminação não constitui, actualmente,
uma prioridade pelo facto de estar ainda a decorrer o

seu processo de institucionalização. Perspectiva-se,
contudo, num futuro próximo, uma maior dedicação
às actividades de divulgação desta experiência. Com
estas actividades pretende-se despertar, também, o
interesse dos públicos vocacionados para a sua imple-
mentação, como sejam as entidades governamentais,
as autarquias, as associações locais, os profissionais de
educação ou de educação comunitária.

“Entre Mães” es un proyecto piloto de investigación
que se lleva a cabo en una zona rural aislada de Serra
do Caldeirão, en Portugal.
Dos educadoras, durante dos veces a la semana, de-
sarrollan todo tipo de actividades con madres y niños
de 0 a 3 años, con el fin de que la participación de las
madres en el desarrollo integral de sus hijos sea una
constante.
Con todo ello se pretende un desarrollo personal y
social de las familias involucradas, con el intento de
reducir sus dificultades como personas, y de reforzar

las competencias de las madres como educadoras.
Los efectos de estas acciones han contribuido al de-
sarrollo de sus hijos: a nivel social (con otros niños y
adultos), de lenguaje y psicomotor. Del mismo modo,
ha ayudado a preparar a los niños para su ingreso en
el Jardín de Infancia.
También para las madres ha supuesto un gran avance
en cuanto al grado de confianza adquirido en la inter-
acción con sus hijos. El efecto, así, se extiende al resto
de la familia y en la comunidad donde viven.
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Entre Mães, Portugal



Madres Guías, Honduras

Foto: Leonardo Yánez



Recordando esta afirmación decidí que podría ser la
idea principal de esta exposición que pretende plantear
y relatar las experiencias vividas por mujeres cuyo lide-
razgo en la comunidad las convierte en guías de las
demás: las Madres Guías del Fondo Cristiano para
niños (), de Honduras. Son mujeres de la comuni-
dad que reciben entrenamiento en promoción social y
técnicas de estimulación y resiliencia para niños
pequeños, menores de 6 años. Este proceso las capaci-
ta para diseminar la información y las técnicas que han
aprendido para que “sus comadres y sus compadres”
las pongan en práctica con sus propios hijos e hijas.

Sin duda podemos extender la cita de la introducción
para decir que no solamente aprende una familia sino
un pueblo. En estas comunidades donde trabajan las
Madres Guías, la familia es prácticamente sinónimo
de pueblo porque los lazos familiares se dan por con-
sanguinidad o afinidad, aunque también involucre
aspectos históricos y culturales. La gente convive y
comparte los altos y bajos de la vida.

Una madre de la comunidad de La Huerta
(Departamento de Santa Bárbara) afirmaba: “La
comunidad es un grupo de personas con responsabi-
lidades de las que nos sentimos orgullosos”. Un padre,

refiriéndose al mismo tema dijo: “aquí nacimos, aquí
vivimos y aquí morimos”. Estos mensajes reflejan que
la información que entra en la comunidad sigue cir-
culando y viviendo para siempre dentro de ella, tanto
como las fuentes de la información, en este caso, las
Madres Guías.

Pero, ¿Porqué será que las mujeres tienden a pasar
información a sus comadres y compadres? ¿Porqué no
reservan las cosas ni el conocimiento para sí mismas
sino que lo comparten con la esperanza de mejorar la
vida de los niños, las familias, y sus comunidades?
“Las mujeres son mejores en este tipo de trabajo, hay
más confianza”, “Estas cosas nos interesan, son las
cosas de nuestras vidas aquí” comentaban algunas
Madres Guías.

La figura de la Madre Guía es polifacética. Sirve vo-
luntariamente, tanto como madre como guía en su
comunidad. Es madre para sus propios hijos y lo es
también de los niños de su núcleo (un grupo de 5
familias que viven cerca de su hogar) de quienes se
ocupa con el mismo empeño. Es guía porque compar-
te o enseña lo que aprende, utilizando las herramien-
tas (manuales, guías, cartillas, caja de juegos) que
ponen a su alcance los responsables de su capacitación

La Madre Guía… 
una madre para todos

Elaine Menotti

“Si capacitas a un hombre, aprende un individuo.
Pero si capacitas a una mujer, una familia aprende”
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y entrenamiento (educadores, promotores de salud,
consultores/especialistas, médicos, etcétera).
Representa una gran fuente de información pero es
fundamental que tenga la capacidad de compartir las
cosas de una manera útil y comprensible para los
demás miembros de la comunidad.

Una persona en crecimiento

La experiencia alcanzada por las Madres Guías ha
hecho crecer su autoestima. Varias de ellas comentan
que ser Madre Guía “les ha quitado la pena y que han
aprendido a valorarse por lo que son”, “con más tiem-
po de ser Madre Guía uno tiene más experiencia...

uno va agarrando más confianza en su trabajo con los
niños y con las madres”.

Esta valoración de su persona y su trabajo ha anima-
do a varias Madres Guías a colaborar en otras activi-
dades de la comunidad, llegando a ser miembros acti-
vos de la misma: “Después de ser Madre Guía, soy
defensora de los niños en la aldea. Estoy a cargo de
proteger los 24 derechos del niño”. Otras cuatro sirven
en el Comité de Padres del proyecto de Madres Guías,
otras sirven en el Comité de Apoyo al Centro
Preescolar, como parteras, y otras como jardineras y
niñeras de los centros preescolares.

Desempeñar el rol de Madre Guía ha ayudado a estas
mujeres a desarrollar sus habilidades comunicativas
y más generales: “Antes no sabía escribir ni leer bien.
Ahora sí, por el trabajo de Madre Guía. Siempre
estoy escribiendo y leyendo. Por eso amo ser Madre
Guía…”. Otra de ellas comenta: “Antes no era muy
‘practicada’ en la letra y ahora sí”. La hija de una
Madre Guía afirma: “¡Antes mami no era así! Cómo
habla ahora de grados de desnutrición y de enfer-
medades… ha aprendido bastante por ser Madre
Guía”.

En una cultura donde el espacio que domina la mujer
esta dentro de su casa, con los afanes de la cocina y la
cría de niños, las Madres Guías son casos especiales,
necesitan el apoyo de sus maridos: “Agradecemos a
nuestros maridos por dejarnos completar los com-
promisos. Hay maridos a los que no les gusta que la
mujer salga de la casa”; “El hombre anda en el trabajo
del campo desde la mañanita hasta las 4 de la tarde,
seis días a la semana. Aunque no tienen tiempo para
participar, están de acuerdo con lo que hacemos y nos
apoyan”.

La imagen de sí mismas

Y si son casos especiales, reflexionemos ahora: ¿quién
es la Madre Guía? ¿Cualquier mujer del pueblo puede
ser Madre Guía? Ellas mismas contestan enfáticamen-
te que no. La Madre Guía debe ser una mujer con
cualidades especiales, con un modo particular de ejer-
cer su trabajo. Durante una jornada de trabajo con
Madres Guías se les planteó la siguiente pregunta:
¿Quiénes son las Madres Guías y cuáles son las cuali-
dades más importantes que deben tener? 
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Elaine Menotti estudió Antropología en Duke
University, North Carolina, EstadosUnidos. Obtuvo
una beca del Hart Fellows Program de Duke, a través de
la cual está trabajando con el equipo de Christian
Children's Fund-Honduras, en la Iniciativa sobre
Efectividad.

Trabaja y vive en zonas rurales, obteniendo informa-
ción en la comunidad de La Huerta, Santa Bárbara,
que sirvió como piloto para la investigación que se está
llevando a cabo.

El proyecto “Madres Guías” desarrollado por el Fondo
Cristiano para Niños () de Honduras es uno de los
diez proyectos participantes en la Iniciativa sobre
Efectividad impulsada por la Bernard van Leer
Foundation, para conocer qué hace que un programa de
desarrollo infantil temprano funcione (Espacio para la
Infancia Nº 15).

Las Madres Guías son consideradas en el proyecto como
la clave de la efectividad del mismo. Su influencia en, y
más allá de los núcleos (cinco familias) ha sido muy
notable. Han asumido posiciones de liderazgo en la
comunidad, especialmente a raíz de los efectos produci-
dos por el Huracán Mitch.

¿Cómo aprecian estas mujeres la evolución de sus roles?
¿Se sienten efectivas y porqué? Este artículo nos presen-
ta la perspectiva de Elaine Menotti, que ha trabajado
muy de cerca con ellas y conoce cómo trabajan y cómo
piensan.



Se formaron en grupos pequeños e hicieron listas. Un
grupo escribió: “Ser amable, paciente, amorosa, crea-
tiva, ser responsable, respetuosa, ser formal en el tra-
bajo, y darle confianza y tener comprensión con las
familias y los niños”. Otras Madres Guías agregaron:
“Que sea educada, inteligente, que sepa leer y escribir,
tratar con suavidad a los niños y que pueda ayudarles
a desarrollar sus actividades”.

No obstante, las Madres Guías saben que no trabajan
solas por sus propias sendas, reconocen la riqueza de
la solidaridad entre ellas mismas y la importancia del
trabajo en equipo. Al identificar logros y obstáculos de
su trabajo, una Madre Guía dice: “Mis compañeras me
han ayudado a hacer todo lo que no he podido”; “Hay
que respetar las compañeras del trabajo y ser puntual
en las sesiones”. Otra confirma: “Siempre vienen a mí
con preguntas y cosas que no entienden porque ‘yo
soy bien entendida’ y, ¡claro que les ayudo!”.

Motivaciones

Entonces, ¿de dónde viene la voluntad o motivación
de la Madre Guía? ¿Porqué hacen lo que hacen? : ¿Por

adquirir las habilidades y el conocimiento que antes
no tenían? Tal vez. ¿Por los 200 lempiras que reciben
cada tres meses como incentivo y agradecimiento? Es
poco probable. ¿Les compensa el tiempo y energía
empleados para desarrollar su rol? Es de dudar. ¿Son
Madres Guías por andar con manuales especiales y
haciendo visitas domiciliarias subiendo y bajando las
cuestas de sus comunidades? Tampoco.

Tras ocho meses de trabajo entre ellas, se observa que
su voluntad y motivación vienen de lo más profundo:
por un amor puro, dedicación y obligación; una con-
vicción hacia el logro de una niñez feliz, sana, y justa
para los niños.“Para los niños -ellas afirman- tenemos
un amor a los niños, nos gusta ser Madres Guías por-
que servimos a los demás”. Es definitiva la afirmación
que hace una Madre Guía al respecto: “Es mi deber y
mi derecho trabajar con los niños. Todo lo que hago
en toda forma es para los niños”.

Se aprecia que las Madres Guías están tomando con-
ciencia de la importancia de su posición en la cadena
de información, transferencia de conocimientos y téc-
nicas de crianza de los niños.
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Madres Guías, Honduras

Foto: Leonardo Yánez



Estas mujeres reconocen la responsabilidad de estar
bien incorporadas en esta cadena, de forma tal que si
fallan en su trabajo no se alcanzarían los objetivos tra-
zados. Si no pasan la información, las comadres no
aprenden otras habilidades e ideas en cuanto al mejor
manejo y cuidado del hogar y los niños.

¿Qué sucedería si las Madres Guías no visitan a las
madres de las familias de su núcleo haciendo las acti-
vidades de estimulación temprana, pesando a los
niños, dejando soya para que las madres la hagan, den
de comer a sus hijos y estos aumenten de peso? Si no
siguen aprendiendo nuevas cosas de las educadoras, si
no siguen asistiendo a las capacitaciones que impar-
ten los promotores de salud y primeros auxilios de
médicos, ¿quién va a enseñar a los niños? ¿quién va a
vigilar que la madre haga lo que es mejor para ellos? 

La siembra de las Madres Guías

Dadas las consideraciones realizadas en los párrafos
anteriores, una persona ajena de la comunidad no
puede tener el mismo éxito que alcanza una Madre
Guía. Ella pertenece a la “familia”, se crió en esa tierra,
y es quien conoce a todos. Es quien comparte las
alegrías y tristezas, las rosas y espinas de la vida coti-

diana con ellos. Por eso es lógico que sea ella, la Madre
Guía, quien tenga la función de interpretar la infor-
mación que aprende y devolverla en una forma “dige-
rible” para el resto de su comunidad. Ella ocupa un
espacio literal y figurativo, un rol que nadie más puede
asumir.

Las Madres Guías son bien consideradas en sus
comunidades, y las madres de los niños parecen
entender sus propósitos. En una entrevista, una madre
habla de su Madre Guía: “Es muy buena. Siempre me
visita y me recomienda cómo cuidar a nuestros
niños”. Otra, argumenta por qué la visita su Madre
Guía: “Para ver cómo va el niño en las áreas de traba-
jo. Ella nos ayuda a que el niño tenga mejores capaci-
dades”, “lo más importante es que está pendiente
sobre lo que todo el niño merece y necesita, sobre la
salud y el tema de la resiliencia”.

La Madre Guía es consciente de que no puede traba-
jar sola, que debe trabajar en equipo con la madre de
núcleo. Las dos forman un equipo que trabaja por el
bienestar del niño: “Junto con la madre, he logrado
sacar de la desnutrición a los niños”. Una madre afir-
ma que ella y la Madre Guía “pensamos en lo mejor
para nuestros niños”.
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Madres Guías, Honduras

Foto: Leonardo Yánez



Las madres hablan libremente diciendo que se han
beneficiado de la ayuda de la Madre Guía. “Mejor de-
sarrollo porque [mis hijos] son más activos, tienen un
mejor desarrollo físico y mental. Me gusta la visita de la
Madre Guía porque aprendemos mucho”, dice una
madre. Otra señala que se ha beneficiado porque “les
hiervo el agua y les cocino bien los alimentos y eso me
ayuda para el desarrollo de mis niños”. También mani-
fiestan haber aprendido términos del lenguaje: “antes la
gente era bien ruda y no sabíamos qué era la desnutri-
ción. Cuando un niño estaba delgadito le llamábamos
‘tullido’. No teníamos las palabras y ahora sí. Tampoco
sabíamos qué era estimulación para un niño”.

Pero tampoco este trabajo de Madre Guía es precisa-
mente “pan comido con una taza de café”. En muchas
ocasiones tiene que luchar para realizar su trabajo y
misión. ¿Qué pasa cuando las familias no les hacen
caso? Una Madre Guía identificó un obstáculo de su
trabajo en una actividad: “Tengo una familia rebelde
que no le gusta participar, es muy delicada y eso no
me gusta”. Otra añade: “Hay algunas madres que nos
respetan y otras que no”. Sin embargo, las Madres
Guías reconocen que esto forma parte de su trabajo y
afirman convencidas: “Sabemos y creemos en lo que
hacemos. Siempre hay que buscar soluciones”.
Siempre vuelven a decir que sí, aún siendo difícil, por-
que están trabajando para el bien de los niños, y eso
vale la pena.

Varias identifican obstáculos cuya superación se ha
convertido en verdaderos logros. Una Madre Guía
comenta: “Antes tenía dificultad con algunas familias,
pero viendo que lo que hacía era de provecho para sus
hijos, ahora hubo un cambio”. Otra dice: “Ahora hay
amor en las familias hacia mí, porque reconocen el
trabajo”.

Probar es parte del trabajo de Madres Guías.
Recomendar cambios en las maneras de vivir o criar
niños no es fácil porque transforma costumbres de
muchos años de práctica. Las Madres Guías aprenden
las lecciones y desarrollan las habilidades para resolver
problemas con tenacidad, y llegan a tener confianza
en sí mismas y en su trabajo. Ellas también conocen la
dulzura del éxito ganado con trabajo duro.

Sobre el futuro, las Madres Guías dicen que siempre
van a estar trabajando y pendientes de las necesidades
de los niños de la aldea. Y así lo reflejan sus comenta-
rios: “La enseñanza es lo que queda; puede venir e ir
cualquier institución, cualquier persona para darnos
charlas, pero la enseñanza queda con la persona para
siempre”; “Siempre voy a seguir como Madre Guía.
Siempre va a haber niños. Si no trabajamos, ¿y esos
niños? Como cuando una mamá los abandona, me lo
imagino así. No trabajar es como cuando un huérfano
queda porque la mamá lo abandona… queda deses-
perado. ¿Entonces? Nosotros tenemos que seguir”.

O projecto “Mães Guias” desenvolvido pelo
Fundo Cristão para Crianças (CCF) de Honduras, é
um dos dez projectos participantes na Iniciativa
sobre Efectividade impulsada pela Bernard van
Leer Foundation, para conhecer o que faz que um
programa de desenvolvimento infantil precoce
funcione (Espaço para a Infância N.º 15).

As Mães Guias são consideradas no projecto,
como sendo a chave da efectividade do mesmo. A
sua influencia nos núcleos (cinco famílias) e mais

além deles foi muito notável. Assumiram posições
de liderança na comunidade, especialmente a par-
tir dos efeitos produzidos pelo Furacão Mitch.

Como consideram estas mulheres a evolução dos
seus papéis? Sentem-se efectivas e porque? Este
artigo nos apresenta a perspectiva de Elaine
Menotti, que trabalhou ao lado delas e conhece
como elas trabalham e como pensam.
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A Mãe Guia… uma mãe para todos



Introducción

Las investigadoras Nirenberg, et al. (2000)1 citan a
Lewis Carroll2 en un diálogo entre Alicia y el Gato, que
nos permite abordar el tema de la evaluación en los
programas y proyectos sociales, y que ha sido debati-
do por distintos autores. Esto se produce especial-
mente en aquellos programas que desarrollan accio-
nes sociales, y muy en especial por quienes las ejecu-
tan, sea desde las organizaciones de la sociedad civil,
como de los diferentes niveles gubernamentales.

Tal como señalan Nirenberg et al. (2000), la urgente
necesidad de evaluar las acciones, destaca el hecho que
en este plano, los investigadores, los evaluadores, o el
personal de terreno, están desprovistos de definicio-
nes operacionales a nivel conceptual y herramientas
básicas que les permitan asumir dicha tarea.

Esta situación se ve especialmente agudizada en el
caso de los programas que involucran como “foco de
interés” o “propósito de su acción” a distintos actores
sociales (niños, comunidades, padres), y que se gene-
ran en los ambientes en que naturalmente ocurren las
acciones. Acciones que tienen como objetivo general,
la transformación positiva de las situaciones insatis-
factorias que viven los distintos actores participantes.

Es de interés mencionar, que tal como señala
Krishnamurti (1998)3, no existe un cambio social si
no se producen transformaciones en el ser humano,
en su mundo interior, sus percepciones y concepcio-
nes, en su forma de mirar lo que le rodea, y sobre
todo, en la forma de vincularse con las demás perso-
nas y con el ambiente. En tal sentido, se está hablando

de acciones que pretenden transformaciones sociales,
sea cual sea el plano en el cual se ubican, es decir, per-
sonas, comunidad, escuela y familia, entre otras.

En la medida que entendemos que toda intervención
psicosocial externa a la realidad en la cual ésta se eje-
cuta produce un efecto que, en menor o mayor medi-
da, altera el orden social preexistente, se entiende que
se hacen indispensables al menos dos momentos du-
rante la intervención: el primero nos permite conocer
la realidad sobre la que pretendemos actuar, la cual no
puede tener lugar sin un diagnóstico previo a la inter-
vención; el segundo se refiere a un dar cuenta de las
alteraciones, transformaciones, cambios o impactos
que ha tenido la intervención en diferentes niveles.

En este punto, es necesario hacer presente que cual-
quier intervención psicosocial produce impactos pre-
decibles y no predecibles, así como explícitos e implí-
citos. Esto, sin duda, dificulta aún más los límites cla-
ros entre los objetivos fijados previamente a la acción
y aquellos que van surgiendo durante el proceso, pro-
ducto de la intervención.

Otro aspecto que dificulta la selección y aplicación de
instrumentos de evaluación, es el hecho de que existe
una importante carencia de ellos para el rango de
edad de niños de 0 a 6 años. Esto es debido a que, por
un lado, los instrumentos responden a traducciones
de los aplicados con mayor frecuencia en Estados
Unidos, de los cuales se carece de las estandarizacio-
nes que deberían ser realizadas país por país, y por
otro, los costos económicos que implican, fondos que
son difíciles de obtener en los países latinoameri-
canos.
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Evaluación de programas con
participación de los padres

M. Angélica Kotliarenco, Ph.D.

Mónica Cortés

¿Me podrías indicar hasta donde tengo que ir desde aquí?, preguntó Alicia.
Eso depende de dónde quieras llegar, contestó el Gato.

A mí no me importa demasiado dónde..., empezó a decir Alicia.
En ese caso da igual donde vayas, interrumpió el Gato,

... siempre que llegue a alguna parte, terminó Alicia, a modo de explicación.
¡Oh! Siempre llegarás a alguna parte, dijo el Gato, si caminas lo bastante.



A modo de ejemplo... 

Mencionaremos algunos aspectos de la evaluación
realizada por MAK Consultora S.A., con relación al
“Programa de Reforzamiento de Aspectos Resilientes
en Niñas y Niños de Sectores Rurales”4.

La intervención se implementó básicamente a través
de dos estrategias:

Visitas Domiciliarias
Consiste en la realización de visitas al hogar efectua-
das por una Agente Educativa Comunitaria especial-
mente capacitada. En ella se desarrolla, en conjunto
con la madre, una sesión semanal de estimulación del
niño y niña de 45 minutos de duración. De esta forma
la agente va traspasando a la madre un conjunto de
elementos que van desde técnicas de estimulación
hasta modificación de actitudes que favorezcan la
relación madre – hijo o hija.

Juego Móvil
Es una estrategia educativa itinerante basada en el
juego, que apoya integralmente el desarrollo de niños
y niñas enfatizando las áreas de expresión, lenguaje y
creatividad. Está dirigido a niños y niñas menores de
6 años y utiliza una metodología de grupos de juego a
cargo de monitores especializados.

El propósito de dicha intervención consistió en inten-
tar paliar el impacto de la pobreza en los niños, dis-
minuir el maltrato y la violencia en el interior de la
familia y crear redes sociales entre los participantes.
Este último propósito, respondió al aislamiento
geográfico en el que vivían las familias, provenientes
de sectores rurales.

Con el fin de evaluar el impacto de las distintas inter-
venciones realizadas sobre el terreno, se diseñaron
instrumentos “ad hoc”, para ser aplicados a los distin-
tos actores – sujetos de este estudio.

a) Para evaluar el impacto en los niños y niñas parte
de la muestra (calculada de acuerdo al número de
familias y niños participantes en la experiencia),
los instrumentos utilizados en la evaluación
diagnóstica cubrieron el desarrollo cognitivo
(5), el desarrollo socioemocional y el perfil de
conductas de los niños asistentes al programa. En
este caso, la pauta de observación fue preconstrui-

da con categorías dirigidas a evaluar comporta-
mientos que guardan relación con el marco con-
ceptual de la resiliencia, como son: autonomía, las
habilidades de enfrentamiento, el temperamento
de los niños/as, y las interacciones de tipo social y
afectivas entre sí y con los adultos presentes, du-
rante la realización de las actividades en el momen-
to del estudio.

b) A las familias, se les aplicaron entrevistas estructu-
radas, con el fin de evaluar las características fami-
liares de los niños que constituyeron la muestra, y
así conocer la situación y el entorno en que éstos
vivían. Además, conocer la percepción que los
padres tenían respecto de sus hijos participantes en
los programas. A su vez, la entrevista fue construi-
da con el fin de evaluar el cumplimiento de los
objetivos del estudio. La entrevista indagó sobre los
siguientes factores:

- efectos del programa en las madres y/o padres, las
familias y/o la comunidad,

- características sociodemográficas de las familias,
- datos de salud, dinámica familiar y percepción de

las capacidades del niño o niña.

Pauta de Observación de Juego Sociodramático

(Kotliarenco 1999)6

Dadas las dificultades que plantea la administración
de una pauta de observación, se implementó en el
mismo proyecto7, una instancia en la cual los niños y
sus madres eran invitados realizar una actividad lúdi-
ca de tipo sociodramática. La selección del juego
sociodramático como situación de observación, fue
elegida ya que constituye un área de expresión libre de
identificación con personas y situaciones que los
niños sienten significativas o relevantes en su vida,
representando éstos en muchos casos, la percepción
que tienen de su propia realidad, sea en la casa, la
escuela, o la plaza, entre otras instancias.

La pauta puede ser subdividida en dos amplias cate-
gorías: la primera, da cuenta del comportamiento
individual de los niños durante los períodos de obser-
vación. Incluye conductas tales como concentración,
interés, receptividad, etc. La segunda categoría, se
refiere a comportamientos y actitudes de los niños
con otras personas, sean adultos o pares (“peers”).
Dentro de esta categoría se distinguieron comporta-
mientos que mostraron:
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- la relación con los pares presentes durante la sesión
de juego,

- la relación con adultos presentes durante el juego,
sean activos o pasivos,

- el inicio del contacto, independientemente si éste
se da con adultos o niños.

Reflexiones

Esta evaluación (realizada por un evaluador externo)
permitió percibir con claridad que este programa con-
stituyó un espacio en el que “nuclearon legítimos inte-
reses de la comunidad y que actuó como generador de
iniciativas y cambios tendientes a elevar el desarrollo
psicosocial y la calidad de vida de los niños de las loca-
lidades en que se implementó”8.

La concepción y metodología del proyecto logró alcan-
zar “a los más pobres de los pobres”, tanto en términos
económicos, aislamiento y falta de otras intervenciones
sociales.

La cobertura de este programa dio atención a las fami-
lias más carenciadas, y ello puede ser una de las posibles
explicaciones de la sorprendente efectividad de las
intervenciones en términos del incremento en el desa-
rrollo cognitivo () y de los indicadores de resilien-
cia. Se destaca también la disminución de la presencia
de violencia intrafamiliar, resultado que se obtuvo en
un período relativamente corto.

Finalmente, respecto de la sostenibilidad del proyecto,
es interesante destacar que este ha sido asumido por la
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Proyecto

Centros Comunitarios
de Atención
Preescolar
Visitas Domiciliarias

Laura y Lorenzo
aprenden con sus
padres

Programa Escuela
Activa “Mita Iru” 

Plan CAIF

Proyecto Promesa

Sistema Nacional de
Casas de Niños
Wawa-Wasi

Alternativas de
Atención Educativa al
menor de 6 años, AEN

Dependencia

Centro de Estudios y
Atención del Niño y la
Mujer, CEANIM, Chile.

Ministerio de Educación,
Panamá.

MEC, Dirección General de
Educación Inicial y
Educación General Escolar
Básica, Paraguay.

Instituto Nacional del
Menor (INAME), Uruguay.

CINDE (Colombia)

Ministerio Educación,
Perú.

Ministerio de Educación
Pública, Departamento de
Educación Preescolar, San
José de Costa Rica.

Resultados de las Evaluaciones

Mejores condiciones de entrada de los niños al sis-
tema escolar.
Empoderamiento de mujeres, madres educadoras.
Formación de líderes y promotores comunitarios11.

Integración de los padres y madres en la acción
educativa, mejor comprensión de sus hijos, mejora-
miento de las pautas de crianza, participación
comunitaria.

Autoevaluaciones de los propios padres que reco-
nocen su situación anterior y lo reconfortante de su
participación en el proceso educativo de sus hijos e
hijas. Cambios en la actitud y práctica de los padres
y madres con relación a sus hijos e hijas y con rela-
ción a sus docentes de las instituciones educativas.

Mejora sustantiva en el nivel del desarrollo psico-
motor de los niños/as.
Cambio en el papel de quienes gerencian el Plan en
el ámbito local (Asociaciones Civiles).
Intensificación del vínculo con las familias.

Incrementos en la retención escolar, aumento del
nivel educativo de los padres, mejoramiento del
autoconcepto de las madres y promotores12.

Aumento significativo de la atención en desarrollo
temprano de puestos de trabajo para madres edu-
cadoras13.

Cambios familiares en la autoestima de los padres,
búsqueda de autogestión en las comunidades,
mejoramiento de las relaciones intrafamiliares14.



Junta Nacional de Jardines Infantiles ()9, quienes
implementaron un jardín infantil a partir de esta expe-
riencia. El consultor externo considera que éste es,
desde el punto de vista del costo - efectividad, un pro-
yecto replicable dada la excelente relación costo -
beneficio.

Otras evaluaciones

En muchos casos, las evaluaciones realizadas a los pro-
gramas que incluyen la formación de padres son par-
ciales, debido a la escasez de recursos destinados a este
aspecto. En otros, los logros son evaluados en términos
de los resultados obtenidos por los niños atendidos, en
términos del impacto en el ámbito de la organización
comunitaria y empoderamiento de los padres, entre

otros. En este sentido, las evaluaciones existentes no
son comparables entre sí, pues difieren en su foco de
atención, agente evaluador, variables consideradas y
momento de realización, por mencionar algunos
aspectos.

En estas páginas se sintetizan algunos resultados obte-
nidos por diversos programas que incluyen la partici-
pación de padres.

En el tipo de proyectos ejemplificados en la tabla se
hace necesario evaluar su costo - efectividad, dado que
esto nos permite determinar a qué costo promedio por
niño se están obteniendo resultados con relación al
objetivo planteado, como también con relación a los
efectos indirectos y por contagio10, que son precisa-
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Proyecto

Hogares Comunitarios
de Bienestar Familiar

Preescolares
Comunitarios

Programa Padres e
Hijos (PPH)

Programa de
Desarrollo del Niño de
0 a 5 años a través de
los padres de familia y
miembros de la
comunidad

Hogares de Cuidado
Diario 

Dependencia

Instituto Colombiano de
Bienestar Familiar,
Colombia.

MED, Nicaragua.

Centro de Investigación y
Desarrollo de la
Investigación, Chile.

Secretaría de Educación
Pública de México.

Fundación Niño,
Venezuela.

Resultados de las Evaluaciones

Atención a los grupos más pobres y vulnerables de
la población.
Respuesta eficiente a la ampliación de cobertura.
Efectos sistemáticos y significativos de impacto
positivo del programa en el desarrollo psicosocial.
Incorporación de valores y concepciones positivas
en los padres en relación con la crianza15.

Relación cercana entre padres y educadores.
Mayor participación organizada de los padres.

Aumento significativo del C.I.
Mayor participación de la comunidad.
Cambios de actitud favorables por parte de los par-
ticipantes frente a los hijos y la familia.
Generación de espacios de encuentro educativo y
convivencia16.

Promoción eficiente del programa, mejor desarrollo
del niño, intervención más activa de los padres en
la educación de sus hijos, mayor integración padres
– hijos, mejor integración comunitaria17.

Rápida implementación de un servicio de cuidado.
Aprovechamiento de formas naturales de cuidado
diario utilizadas por las comunidades.
Atención de necesidades educativas, socioafectivas,
salud, nutrición...
Promoción de participación de entidades oficiales y
privadas.
Orientación a las madres18. 
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mente aquellos que se logran en la familia y la comuni-
dad con la incorporación de los padres en el trabajo
con los niños y niñas.

Comentarios finales

En este artículo se destaca básicamente la importancia
que tiene el que se implementen evaluaciones - en cual-
quier programa de intervención psicosocial o educati-
vo – sean diagnósticas, al inicio de los programas, como
también de proceso, y una vez finalizada la experiencia.

Una lectura de la conversación entre Alicia y el Gato,
nos permite comprender concretamente el significado,
la validez e importancia que tiene el hecho que, si no
tengo claro...”hasta donde tengo que ir desde aquí.”, (co-
rrespondiente a la etapa de diagnóstico y evaluación
inicial), la consecuencia será, tal como señala el Gato...”
¡Oh! Siempre llegarás a alguna parte,... si caminas lo bas-
tante” (correspondiente al cumplimiento de los objeti-
vos fijados en la primera etapa, para ser evaluados al
finalizar los programas).

En el párrafo anterior, se da cuenta que las acciones que
se realizan sin evaluación, sin duda pueden implemen-
tarse y conducirán de todas formas a resultados y trans-
formaciones que se suponen positivas, pero este su-
puesto no pasa de ser una hipótesis. La verificación a
través de la evaluación “pre” y “post”, nos permite cono-
cer – por ejemplo – cuánto se ha caminado, hacia
dónde, a qué ritmo. Por otra parte, cuánto hemos gas-
tado comparado con lo que se ha ganado desde el
punto de vista de las transformaciones en lo personal,
lo familiar y lo organizativo, es decir, en el ámbito per-
sonal y social. Quizás ésta sea una fórmula para comen-
zar a evaluar el impacto social.

Por último, nos permite insertar en la fase siguiente
del programa evaluado, aquellos aspectos que no
coincidieron con lo que se había diseñado con ante-
rioridad.

1 Nirenberg, O.; Brawerman, J. y Ruiz, V. (2000) Evaluar

para la Transformación; innovaciones en la evaluación

de programas y proyectos sociales. Santiago: Paidos.

2 Carroll Lewis: Alicia en el País de las Maravillas

María Angélica Kotliarenco, Psicóloga, M.Sc. Ph.D.,
Gerente General de  Consultora S.A., desde 1995.
Directora Ejecutiva e Investigadora Principal del Centro
de Estudios y Atención del Niño y la Mujer, 

desde 1979. Ha sido consultora para , ,
los Ministerios de Educación y Hacienda, el Servicio
Nacional de la Mujer y la Fundación Integra, entre otros
organismos chilenos y extranjeros.

Mónica Cortés, Estudiante Educación General Básica,
Asistente de Investigación del Centro de Estudios y
Atención del Niño y la Mujer,  desde 1990.
Ayudante en proyectos de investigación y evaluación
realizados con fondos fiscales. Participó en la elabora-
ción y gestiones iniciales del proyecto “Reforzamiento de
Aspectos Resilientes en Niños y Niñas Rurales”.

 Consultora S. A. es una sociedad de profesionales
que surge en 1995 con el propósito de llevar a cabo pro-
gramas de intervención preventiva en sectores de pobre-
za de localidades predominantemente rurales, que pro-
mueven en los niños y niñas los mecanismos señalados
por la literatura como protectores y promotores de la
Resiliencia.

Del mismo modo, pretende llevar a cabo trabajos de
investigación y difusión que permitan aportar al tema a
nivel nacional.

Centros Abiertos, Fundacíon Integra, Chile
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Um diálogo entre Alice e o Gato, personagens de
“Alice no país das Maravilhas”, introduz a importância
da distinção de etapas e definição de objectivos, no
desenvolvimento de programas e projectos sociais.
São muitos os factores a levar em conta quando se
realiza uma avaliação sobre determinados tipos de
acções que pretendem algum tipo de transformação
social. É necessário, portanto, conhecer a realidade
sobre a que se pretende actuar e, em segundo lugar, ter
em conta as mudanças e impactos produzidos pela
intervenção, a distintos níveis.

O artigo mostra dois exemplos de intervenção em um
mesmo projecto, aplicando distinta tecnologia, crité-
rio de avaliação utilizado e os seus resultados.
Também se oferece uma síntese de resultados de ava-
liações realizados em diversos programas que con-
templam a participação de pais.
A verificação através da avaliação pré e post, permite
conhecer quanto se mudou, em direcção a onde e a
que ritmo. Sem dúvida, constitui informação de gran-
de valor para continuar adiante.

Avaliação de programas com a participação dos pais

3 Kirishnamurti (1998). Hacia la Libertad Total. Buenos

Aires, Errepar.

4 Este proyecto fue implementado entre los años 1995 y

1998 por  Consultora S.A. con la colaboración de la

Fundación Bernard van Leer y la Gobernación de

Melipilla,. Las comunas seleccionadas para la interven-

ción fueron Alhué y Melipilla, ambas pertenecientes a la

Región Metropolitana de Chile.

5 Haeussler, I.M. y Marchant, T. (1985). Test de Desarrollo

Psicomotor de 2 a 5 años. Ediciones Universidad

Católica de Chile.

6 Esta pauta fue estandarizada en 1999 y será publicada

por .

7 Proyecto “Reforzamiento de aspectos Resilientes en

niños y Niñas Rurales”

8 Suárez – Ojeda, N. (1998). Evaluación del Programa

Reforzamiento de Aspectos Resilientes en Niños y Niñas

de Sectores Rurales. Informe Final de Evaluación.

9 Institución gubernamental que tiene a su cargo la cre-

ación, planificación, coordinación, promoción y super-

visión de la organización y funcionamiento de jardines

infantiles a nivel nacional.

10 Gray, S.W. y Klaus, R.A. The Early Training Project: A

seventh Year Report. Nashville, Tenn.: Demonstration

and Research Center in Early Education, George

Peabody College; 1969.

11  (1998). Memoria institucional.

12 Alvarado, S.V. (1994). El impacto social de la participa-

ción de los padres, familia y comunidad en el desarrollo

psicosocial de la niñez en zonas marginadas: el caso

. II simposio Latinoamericano: “participación

familiar y comunitaria para la atención integral del niño

menor de seis años” , Informe Provisional. Ministerio de

Educación, Ministerio de la Presidencia, Organización

de los Estados Americanos, Lima, Perú.

13 Munares, E. (1994) Sistema Nacional de Casas de Niños

Wawa Wasi. En Op. Cit.

14 Solis de Jaubert, C. (1994). Proyecto Alternativas de

Atención Educativa al Menor de 6 años en la región edu-

cativa de San José. En Op.Cit.

15 , , Banco Mundial (1992). Evaluación de los

Hogares Comunitarios de Bienestar Familiar, Resumen

Ejecutivo.

16 Cerri, M (Ed.) (1990) “Pepe Hache, Programa Padres e

Hijos: una alternativa de educación preescolar para la

familiar rural. .

17 Fundación Bernard van Leer (1987). Evaluación del

Programa de Desarrollo del niño de 0 a 5 años, a través

de padres de familia y miembros de la comunidad, de la

Secretaría de Educación Pública de México.

18 Lira, M.I. (1994) Costos de los Programas de Educación

Preescolar No Convencionales en América Latina.

Revisión de estudios. , Fundación Bernard Van

Leer.
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Espacio para recursos

Pautas y Prácticas de Crianza en
Familias Colombianas

Este estudio de investigación surge ante la necesidad de

indagar cómo están llevando a cabo las tareas de crianza

los distintos grupos étnicos colombianos. Desde un

enfoque cultural, pretende interpretar los hallazgos en

función del sentido que las prácticas tienen para cada

comunidad, y cómo éstas se ven

afectadas por sus condiciones de

vida. Se trata de la recopilación

de 24 investigaciones regionales,

llevadas a cabo en noventa

comunidades urbanas y rurales.

Además de los estudios de

caso, también presenta la

síntesis lograda en el análisis y

los elementos de reflexión que

pretenden favorecer el

aprovechamiento oportuno de

los frutos de las

investigaciones. Por otro lado, presenta de forma muy

práctica y detallada, una guía de entrevista para madres y

padres, resultado de las prácticas llevadas a cabo. Por

último, complementan el documento una serie de artículos

para comprender la infancia, aportando elementos para

atenderla mejor.

Pautas y Prácticas de Crianza en Familias Colombianas

Ministerio de Educación Nacional

Dirección General de Investigación

Colombia, 2000.

ISBN 958-691-079-2

Dirección contacto:

Ministerio de Educación Nacional

Grupo de Investigación Pedagógica

Avenida El Dorado CAN

Santafé de Bogotá

Colombia

Preescolar na Casa
Educación infantil familiar: una utopía realizable

El programa Preescolar na Casa está dirigido a

mejorar la educación infantil en su domicilio de los

niños de 0 a 6 años, especialmente de los que habitan

en el medio rural, partiendo de un planteamiento tan

original como certero: favorecer el desenvolvimiento

de las capacidades de los niños y niñas,

contribuyendo a la formación de los padres, los

primeros educadores, para que ayuden a sus hijos a

formarse a través de la reflexión sobre el acontecer de

la vida diaria.

Aunque de forma breve pero muy clara, se presentan

todos los elementos que definen el programa

Preescolar na Casa, entre otros: contextualización,

participantes, principios de actuación, objetivos,

contenidos, metodología, medios y evaluación.

Con especial hincapié resaltamos el apartado

dedicado a los “Medios” por contar con un amplio

número de actividades desarrolladas, y que están

resultando ser de gran efectividad para el trabajo con

los padres.

Preescolar na Casa

Educación infantil familiar: 

una utopía realizable

Cáritas de Lugo

España, 2000.

ISBN 84-8440-231-2

Dirección contacto:

Cáritas Española, Editores

San Bernando, 99 bis.

28015 Madrid

España

Tel. +34 914 441 000  Fax +34 915 934 882

Email: publicaciones@caritas-espa.org

Cáritas Diocesana de Lugo

Plaza de Ferrol, 3, 1º izda.

27001 Lugo

España

Tel. +34 982 242 009  Fax +34 982 242 199

Email: cdlugo@caritas-espa.org
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El tema de la paternidad ha sido abordado,

generalmente, desde una perspectiva más negativa que

positiva; es decir, desde los problemas que genera la

ausencia del padre y no planteando una reflexion en

torno a su presencia. Por ello, esta publicacion se

propone divulgar los resultados de las investigaciones

realizadas en Brasil, Chile, Colombia, Mexico y Perú,

centradas, especificamente en el significado que tiene

la paternidad para la población masculina, qué lugar

ocupa en sus proyectos de vida y cuáles son las

dificultades que enfrentan en esta tarea.

Paternidades en América Latina

Norma J. Fuller Osores (Editora)

Editorial: Fondo Editorial PUCP

Perú, 2000.

ISBN 9972-42-282-8

Precio: US$ 17 (20% descuento en pedidos por email o

internet)

Gastos de envío: US$ 12,40

Dirección contacto:

Fondo Editorial PUCP

Av. Universitaria, cuadra 18

Lima 32

Perú

Tel. +51 1 460- 2870

Fax +51 1 460- 0872

Email: feditor@pucp.edu.pe

Paternidades en América Latina

Coordinators’ Notebook
Support for Families
No 24, 2000

El Coordinators’ Notebook es un boletín publicado

semestralmente en inglés por el Consultative Group on

Early Childhood Care and Development, red internacional

de agencias dirigido a mejorar las

condiciones de los niños más

pequeños en situaciones de

riesgo.

El último número de esta

publicación está dedicado al

respaldo familiar, y el cuerpo

central lo constituye una

amplia pero detallada

presentación sobre el trabajo

con padres y cuidadores para

apoyar a niños desde su

nacimiento hasta los tres

años.

Este artículo será próximamente traducido a español por

la Fundación Bernard van Leer, por lo que en caso de estar

interesados, pueden dirigirse directamente a ésta para la

solicitud de ejemplares.

Para suscripciones al Coordinators’ Notebook, pueden

dirigirse a:

Louise Zimanyi, Co-director

Ryerson Polytechnic University

School of Early Childhood Education

350 Victoria Street

Toronto, Ontario

M5B 2K3 Canadá

Tel:  +1 416 979 5000

Fax: +1 416 979 5239

E-mail: info@ecdgroup.com


